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CIRCULAR
Amigo e Correligionário
Appi;oxima-sc o dia 30 do

corrente me'/,, marcado para a
eleição de um senador c qua-
tro deputados pelo nosso dis-
tricto; isto é, o dia cm que to-
do cearesne digno c indepen-
dente deve vir com o sen voto
concorrer para a libertação
da pátria c reivindicação de
seus direitos conculcados.

Já no nosso horizonte poli-
tico desponta a aurora da li-
herdade, prenunciando a vic-
toria de um povo vilmente es-
cravisado, ha iS annos, pela
mais infame das olygarchias;
já soa aos nossos ouvidos o
cântico da victoria de um povo
opprimido, rasgando novos e
bcllos horisontes íios destinos
da nossa querida pátria; pelo
que estejamos a postos 'ncs~
se dia, iwpcllidos por um uo-
bre c unanime impulso de pa-
triotismo e dispostos a exer-
cer o nosso direito de voto.

De todos os pontos do Esta-
do levanta-se o unisono e vi-
br ante brado de—AVANTE!—,
no- momento actual todos os
corações cearenses abrazam-
se no santo amor da pátria, e
com metterá o crime de leso
patriotismo aquelle que nao
empunhar 'nesse dia—30 DF
JANEIRO—o auriverde estan-
darte da liberdade, votando li-
vremente nos candidatos, que
serão os libertadores do Cca-
rá, escravisado c vilipendiado
pela indigna olygarchia ac~
ciolyna.

Não temaes as ameaças de
um governo que, divorciado
do povo e tendo tido um berço
de sangue, está prestes a ca-
hir apodrecido ; não recueis
mais diante das iierscguições
d'csse governo maldicto que
nos infelicita; o momento é
decisivo c, alem da justiça da
nossa causa, alenta-nos a con-
fiança no actual moralisado c
digno Governo da Republica,
que comprchende a situação
dos Estados escravisados, 011-
de tem estado comprimida a
soberania popular que agora
levanta-se cm imponente 011-
da, disposta a abater pelos
alicerces o poder absorvente
dos ciemos detentores de to
das as posições, esteiados uni-
ca c exclusivamente na menti-
ra, na fraude e nas baionetas.

Confiamos no vosso pátrio-
tismo, do qual dependerá o
brilhantismo da victoria de
um povo opprimido.

Viva o Ceará livre !
A's urnas, eleitorado!

PARA SENADOR
General Vicente Osório de Paiva

Militar, residente na Capital Federal
PARA DEPUTADOS

Dr. José Mendes P. de Vaseoncellos
Advogado, residente em SanfAnna

Dr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues
Advogado, residente na Capital Federal

Dr. Manoel Moreira da Rocha
Medico, residente ein Fortaleza

Coronel Agapito Jorge dos Santos
Advogado, residente em Fortaleza

O DlREOTORIO OpPÒS-OION.STA
Antônio Enôas Pereira Mendes.
José Cândido Gomes Parente
João Barbosa de Paula Pessoa.
P°. Francisco Cândido de Vasoonocüps.
Dr. Buy de Almeida, Monte.
Ernesto Marinho de Andrade.
Franoísóo Porphirio da Ponte.
Manoel Arthur da, Frota.
Ale.mndre Soares.
Anlonio Augusto Hodrigues Marrocos.
Padre Fortunato Alves Linhares.
Padre João Evangelista Atoes.
José A.larico Frota.
Júlio Lima Rodrigues.
Norberto Frota.
Júlio X. de Aragão.
V. Loyola.
Antônio Nieolâu F. Cavalcante.
José da Paschoa Lorello.
Anlonio Carneiro de Araújo Sobrinho.
Bruno Ferreira de Albuquerque.
Raymundo Donizetti Uondim.
Eustaehio Cavalcante.

Sobral, 16 de Janeiro de 1912.
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Informações & Noticias
"Jornal da Manhã"

Appareceu em Fortaleza, conforme
fora annnnciado, o Jornal da Manhã,
propriedade de Mendes & Santos.

E' seu redactor chefe o Sr. Dr. Luiz
Santos e secretario da redacção o Sr.
Dr. Josó Sombra.

Traz esplendido programma, desen-
volvido noticiário e magnífica seeçao
telegraphica, do paiz e do estrangeiro.

Ao Jornal da Manhã desejamos lon-
ga vida.
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Povo de minha terra !
Minha alma, jubilosa, ajoelha-se ate-

us pós o comtigo entoa uni hytniio fi
Liiii.Ri-Ai.]., qué o teu heroísmo e a tua

J.ravurja acabam de conquistar a preço
do sangue.

Tú, tú somente, povo digno dessa tra-
diçfto que nos legaram Moi.oró, Cara-
iunima e Pessoa Anta, num ímpeto
de civismo, desalojaste do seu covil a
velha fera encharcada no sangue dos
innocentes e que, ha longos annos, tri-
pudiava sobre as misérias a que te re-
duzira, rindo da tua desgraça, zom-
bando da tua dor, escarnecendo da tua
pobreza honrada, sugando-te o sangue,
como um enorme vampiro insaciável.

A tua liberdade, os teus direitos, a
tua soberania—tudo o monstro conlis-
cara, num requinte satânico de per-
versidade. Eras um escravo,—menos
ainda—assemelhavas-te aos mizeros ii-
lhos da Polônia atirados aos rigores da
Sibéria, pela perversidade impassível
Ao czar da Rússia!...

Eu mio encontro palavras bastante-
mente expressivas para exprobar o
tyranuo que te massacrou tantos an-
nos, querido povo patrício, nem ex-
pressões que traduzara a minha adrai-
raçfio pelo teu heroísmo e bravura.

-A. Saúde da .vi.-u.ll_.er- Para
stispenção.

SOISTETO
So lias de viver assim, dossa m.inoira,
Rindo e zombando dosso amor, ingrata,
Deixado do vôr doutro em meu peito, e mata
A illus&o que ine traz nesta cegueira.

Quebras ossas juras, 6 mulher faceira,
Que me fizeste soluçando, o trata
De conquistar outra paixão mais grata
A' tua alma cruel e bandoleira.

Dá-me o desprezo de uma vez; esquece
Que uo meu triste coração ílorosce
Esso amor que me abate e me consome ..

Que eu também nunca mais torei, um dia,
A lembrança, o prazer, a phantasia
De murmurar o teu maldito nome I
Sobral.

Pasto PORTELLA.

TOSSE?—BROMIL.
"Ordem e Progresso"

A correspondência para esse nosso
apreciado collega fluminense, ou para
o seu illustre Director, Sr. Theodoro
d' Albuquerque, deve ser endereçada
ã RUA DO ARE AL, 40—CAPITAL Fe-
DERAL.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plütakcho R. Lima,

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinioa e Assistência á Infância do

Elo de Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

o de 1 ás õ da tarde.
RUA DA AURORA—SOBRAL

Aos hossos ai-suj?.antes
Queiram mandar pa-

gar suas ass Lgnaturas
e-oa. atraso, solo pena de
suspensão da remessa
do jornal,

Poderão remetter aim-
portancia em. carta x?q-
gistrada, pelo correio.

ASTHMA ?-BROMlL

Era todo esse longo período de solíri-
mentos eu sempre compartilhei comti-
go das dores o vexames que te crucia-
vinil a alma. Destas columnas, dia a dia,
sempre tive coragem bastante para de-
nunciar todos os crimes commettidos
pelo monstro e seus lacaios, sem um
momento sequer de dubiedade, appel-
laudo sempre para o futuro, sempre a
impreear ao Poder Supremo a sua pro-
tecçao para a formosa Trrra de Santa
Cruz,para que, um dia, os seus destinos
fossem confiados a um brazileiro digno
e patriota, capaz de resgatar a Itepu-
blica desse circo vicioso, onde a quadri-
lha negra, sob o commando do famige-
rado caudilho Josó Comes Pinheiro
Machado, a mércadejava no vil balcão
da deshonra e do descrédito.

Lembras-te com certeza, que sempre
te aconselhei a fazer valer a tua sobe-
rania, advertindo-te ainda mais que,uu-
ma terra onde desappareeera por com-
pleto a força do direito, era mais que
justo que o direito da força se levam
tasse, para restaurar o regimen da lei
subjugada ao carro da prepotência.

Tarde, bem tarde compreheudeste,
povo de minha terra, que só tú ós so-
berano, só tú tudo podes no regimen
democrático e que, a tyranuia e a op-
pressSo mio resistem aos ímpetos da
tua força, quando te revoltas contra
os teus tyraunos e oppressores.

Mais vale tarde que huncá—lá diz o
velho brocardo popular...

A meu ver, porém, nobre descendeu-
te do bravo Camarão, ainda nao com-
pletaste atua obra. Ainda ha muito o
que fazer.

E' certo que depenuaste a velha gra-
lha que ostentava a linda plumageni on-
dulante roubada á formosa gallinacea
líi da terra onde oOanges roraoreja pre-
guiçoso e espumarento ; mas ella leva
providas do fruçto do teu trabalho as
suas faustosas bagagens e, com essas
provisões, certamente, vae partir para
terras longínquas, rindo da tua inépcia.

Nilo, povo de minha terra! O (eu
sangue, as vidas de teus filhos innocen-
tes, da tua esposa querida, da tua infle
extremosa, da tua irmã dedicada, da
tua noiva dilecta—eleita do teu cora-
çfio valem muito E esse monstro,
perversamente, roubou-as, ostentando
uma frieza e indifferença de gelo, tri-
türando as suas carnes, a patas"de ca-
vallo, nas pedras do calçamento das
ruas de Fortaleza!...

O próprio Nero, se revivesse nesse
momento e contemplasse esse quadro
horripilante e tetrico como uma scena
do Iní?erno de D a ati:,—mil vezes
mais pavoroso que o incêndio de Ro-
ma,—estremeceria horrorisado c, qui-
çâ, uma lagrima pungente lhe hume-
deceria as faces macilentas!

*
_ K

E' preciso, povo de minha terra, que

o monstro vã expiar lá fora os seus cri-
mes, comer no exilioo pito amargo do
eondemnado.

Pede-lhe contas, antes da partida,
dos dinheiros que te extorquira, dos
quinze'milhões de francos por quanto
te vendera no extrangeiro.

De posse do que ó teu, que elie de-
tem indevidamente,—então deixa-o se-
guir, aponta-lho o caminho do desterro
—a elie e á sua ..'-_n..malclic.a.

Empunha na sinistra o latego ex-
terminador para expulsar o villao o
na dextra o symbolo da paz e da victo-
ria; e, após, coufraternisa com todos os
teus irmãos de so.íriiiientos.

* *
Ainda uma vez eu te saúdo, povo

heróico de minha terra e, de _íi, deste
recanto formoso da formosa terra cea-
rense, minha alma, jubilosa, ajoelha-se
a teus pós e, comtigo, dominada pelos
mesmos sentimentos, entoa um hymuo
fi Liberdade.

Salvo!
V. Loyola.

l^igno de muita attenção: Com o gran-*J 
do depurativo __.li_H_.ir de _STo-

gueira do pharmaceútico-chimico
SILVEIRA póde-se prolongar a vida,
tornar o sangue puro e forte.

GRANJA
MENTIROSOS!

Eserevcm-nos dessa cidade:
A «PÁTRIA», jornaleco que se edita

nessa cidade, na sua edição de 19 do
corrente, inseriu uma correspondência
desta cidade, na qual o tal correspon-
dente aítirma que o fira da passeata
que amigos nossos promoverão no dia
10 e que tanto terror iucutio no animo
dos partidários do olygarcha Accioly,
já então agenisante, era o de irmos á
Câmara e d'alli arrancar o retrato do
mesmo olygarcha para queimal-o na
praça publica.

E d'ahi a distribuição do boletim
irrefletido e trauscripto no dito jorna-
leco, pelo qual se vó que os intentos
dos desleaes adversários não erão o de
defender a preciosa elligie do chefe de
bando, mas o de mostrarem ao publico
a sua submissão ao prcclaro chefe da
olygarchia moribunda, que devia ruir
por terra em poucos dias.

Se os nossos designios fossem aquel-
les que nos attribue o alludido boletim,
nenhuma dilliculdade teríamos em le-
val-o a effeito, e,em taes coudiçOes, não
serião previuidos dos nossos intentos,
pois o acto se faria facilmente, porque
ó sabido, que a casa da Câmara perma-
nece em um verdadeiro abandono, já
tendo, devido a isto mesmo, fugido da
cadeia, que fica no seu pavimento ter-
reo, levas e levas de criminosos seuten-
ciados.

Fiquem, pois, sabendo, uma vez por
todas, os amigo* do olygarcha, que nSo
tivemos tal propósito, e também que
se tivéssemos resolvido atirar íí fo-
gueira, como muito bem fez o heróico
povo sobralense, o retrato do olygar-
cha, não ha duvida, que n'aquelle mes-
mo dia, elie teria deixado de figurar
n'aquelle nobre recinto, digno de me-
lliores e mais sérios personagens.

Além disto, quem conhece o presti-
gioso chefe do grande partido opposi-
cionista desta cidade, Coronel Ignacio
Fortuna, sabe perfeitamente que, cal-
mo e prudente como é, aconselharia
aos-seus amigos, que poupassem e não
mais atormentassem ao infeliz olygar-
cha, que estava como um prezioneiro
em palácio, do qual lisera uma especie
de barca do Noé, onde recolhera os íi-
lhos, genros, netos, parentes e adhe-
rentes, cercado dos seus matá-cachor-
ros, cangaceiros recrutados entre os as-
sassino. mais famigerados.

Em lim, em tempo opportuno, íeti-
raremos do salão nobre da Câmara,
aquelle sujo criminoso, para mandal-o
de presente íí galeria de Lombroso.

, Esperem...

.A. saúde da Multier-Para
irregularidade,
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Telegrammas
Serviço especial d>0 REBATE

FORTALEZA, 21. — O importante
manifesto da «Associação Commercial,»
sobre os acontecimentos últimos, tem
causado grande sensação, pela justeza
dos conceitos, energia e acçao.

O Jornal da Manhã estampa uma in-
formação fidedigna, dizendo que o Pre-
sidente Accioly vae recolher-se íí vida
privada. Está negociando uma fazenda
era S. Paulo por 400 contos. Esta noti-
cia causou geral curiosidade. Diz ainda
a informação do brilhante matutino ce-
arcnse que os amigos do Sr. Accioly
continuarão a sua política.

Sabe agora colossal passeata infantil
pro-Rabello.

Os municípios de Cascavel, Jaguarl-
be e Russas recusam pagar impostos es-
tadoaes e inunicipaes.

Ligas PRO-RABELLO reunidas vão lan-
çar em nome do povo as candidaturas
a vice-presideutes.

li-gata com inexcedivel bravura sua
herdade, honrando as suas tradições
gloriosas.

FORTALEZA, 23.—O Presidente Ac-
cioly pediu ao Inspector da Região o
policiamento por força federal do pro-
prio palácio. Pedio também armistício.
Oa libertadores, porém, responderam,
que si', accederao se elle renunciar o
mandato. Continua renhido o tiroteio.
Já ha 33 horas que o povo se bate com
ura heroísmo e sangue frio dignos dos |
brios cearenses.

FORTALEZA, 24.—Neste momento
o povo, delirante, acclama pelas ruas a
sua libertação. Accioly acaba de renun-
ciar. A policia foi desarmada pelo po-
vo. Envio estreito abraço aos irmãos
de soífrimeutos e companheiros de jor-
nada. Viva o Ceara gloriosíssimo! Ven-
ceu sd tendo por si Deus e o heroísmo
de seus filhos gloriosos.

Paula Rodrigues.

CARTA POLÍTICA

FORTALEZA, 22.-0 prestito iufan-
til realizado hontem, conforme telegra-
phei, esteve deslumbrante ! Grande
massa popular acclaraava com enthu-
siasmo, sob uma chuva de flores e con-
fetlis, as meigas creancinhas, que des-
filavam pelas ruas e praças principaes
da nossa bella capital, como a entoar
um hymuo á Liberbarde! Nesse per-
curso, foram ellas duas vezes perturba-
das por soldados de policia íi paisana.
Ao chegar o prestito á Praça do Ferrei-
ra, a policia atacou-o bruscameute. O
povo, embora inerme, resistiu heróica-
mente. Diversas creancinhas sahiram
feridas e duas cahirara alli mesmo ya-
radas pelas balas assassinas da policia!
As mães, atlictas, loucas de dór, no
meio daquella indescriptivel confusão,
cabellos desgrenhados, roupas era des-
alinho, procuravam os filhinhos por
entre o sibilar das balas. Um quadro
de horror, que não se descreve!

Diversos populares feridos gravemen-
te, alguns soldados feridos, cavallos
mortos, o luto e a dor por toda a parte!

O Coronel José Faustino, Inspector
da Região, informado de todas essas
graves occurreucias, falou depois ao
commandante da policia, que nada ab-
solutamente providenciou. Nfto fora o
bravo Tenente Pinheiro, do Exercito, e
a caruelicina seria enorme! Houve, ao
que parece, premeditaçfto, para ser le-
vado a efleito esse bárbaro fusilamen-
to!

A indignação 6 geral, enorme a ex-
altaçfto dos ânimos. O povo, couscio de
seus direitos, continua a acclamar o
Coronel Franco Rabello. Na hora em
que telegrapho, agonisa uma pobre
creancinha na Santa Casa, gravemente
ferida pela policia ua carnilicina da
Praça do l(,erreira. A cidade e as fami-
lias estão enlutadas, o commercio fe-
chado, o trafego de bondes paralysado.

O povo está fazeudo barricadas.

FORTALEZA, 23.—Incessante tiro-
teio desde hontem. O povo resiste he-
roicamente, abrigado ás barricadas. Já
tcmou a Delegacia Fiscal, armas, mu-
Bicões e também o Thesouro Estadoal.
A cidade está soturna, ameaçada de fo-
me. O Marechal Hermes da Fonseca
espera noticias para agir com energia,
como a gravidade do caso requer. Nes-
te sentido já telegraphou ao Coronel
José Faustino, Inspector da Região. A
guarnição federal estacionada em NA-
tal (Pio Grande do Norte) virá para
esta cidade.

Foi morta pela policia, em sua pro-
pria casa, D. Laura Sampaio.

No Rio e Estados, causou grande sen-
saçfto a morte em combate, pela poli-
cia, de senhoras e creancas.

Ha mais de quarenta feridos e di-
versos soldados mortos.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica tios Hospitaes
de Londres, Eseossia e l'aris.

Oon.s-u.ltas e Operações
d.as 8áslOe das 12 éiS 4.

Consultório : Rua da Boa-Yi8ta (10-24

PRESTITO INFANTIL
Domingo passado, á tarde, realizou-se,

nesta cisado, imponente prestito infantil
pro*>Ceará livre, quo percorreu a» prin"
cipaes ruas o praças, acclamando, em
todo esse percurso, os nomes do Coronel
Franco Rabello, Marechal Hermes da
Fonseca, Generaes Mentia e Dantas Bar-
retto, os proceres do movimento liberta-
dor e a imprensa independente.

Falluratn em diversos pontos os jo-
vens Antônio Rodrigues de Almeida,
Vicente Aragão de Paula Pessoa, Fran»
cisco Rodrigues de Almeida, Gladston
Duarte, (que se revelou um orador pre-
coce), Manoel Liberato, Mario Mesquita,
José Passos Filho e João Josimo, que
produziu, num feliz improviso, uma
feliz oração, cheia de sentimento e en«
thnsiasmo, arrancando estrepitosos ap -
plnusos de todos os ouvintes.

Depois de siguifieativaB manifestações
aos chefes sobralenses do movimento
libertador, desperaou o bando garrido
de avesinbas que se implumam para os
prolios cívicos do futuro, já revelando
tão cedo esse pendor- patriótico innato
no cearense, em frente á casa de re-
zidencia do nosso companheiro Coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, que,
visivelmente commovido, saudou-o em
phrazos arrebatadoras.

Avante, romeiros do futuro !
*m*

«ZoonophoneS»
Vendem-3e AQUI, "Viotor" e
outros fabricantes pelos preços

das Fabricas, desde

25SOOO
Também podemos vender
aqui discos escolhidos,

agulhas e demais pertences
Acceitamos encommendas destes e

daquolles, para serem transmittidas
aos únicos recebedores em

PERNAMBUCO
Ramiro M. Costa & Filhos.

Quaesquer informes, com o
Agente meata oidade

Joaqmm da Silveira-Borges.

Fortaleza, 11 de Janeiro.
Cada clia se torna mais animado, mais

forte o movimento libertador do Ceará.
Nfto só do interior do Estado, como

do norte e sul do paiz, nos chegam de
momentos a momentos, numerosas
adhezoes e protestos .de sympathia á
atitude brilhante e patriótica do povo
cearense.

Ií' que todo brazileiro, digno deste
nome, sente profundamente a anarchia
que reina no paiz, que se acha ha mui-
to tempo entregue a uma calila de ga-
tunos que esplora para suas numerosas
decendencias as mais altas e rehdozas
posições.

E' que todo cearense, digno deste
nome, sente profundamente, a auar-
chia que lavra em todo interior do Es-
tado, onde os chefetes do regulo minú,
se loclupetam com as rendas munici-
pães e praticam os mais nefaudos at-
tentados contra aquelles que nfto se
submettem ao regimen auarohico e ala-
droado da maldicta familia de ciganos
que nos opprime.

Agora mesmo entrevistado o illustre
Sr. General Menna Barreto, um dos
mais distinetos auxiliares do bravo Ma-
rechal Hermes, assim se exprimiu:

«Vejo a situação do Ceará como a de
quasi todos os Estados, podendo o Co-
ronel Franco Rabello governar o povo
cearense, promovendo o seu engrande-
cimento e liberdade, por ser militar
de grande mérito e republicano de idé-
as definidas».

Disse mais o nobre ministro da guer-
ra: «o governo deve garantir as autori-

do ás saudações quo lhe foram feitas
disse o digno militar, estar ao lado do
povo, pois nfto é político o nfto deseja
posição política.

Cumprirá, aqui, as ordens que lhe
deu o Br. Presidente da Republica;
será ura garantidor da ordem.

Avante, pois, camaradas e preparemo-
nos para a lueta que é chegada a hora
da «derribada do Bruto».

Até breve.

ALJViANACKS
Rs. 3S5O0O

Já chegou e se encontra á venda
O do "MALHO"

K ESPERA-SE BREVEMENTE
O DO " TICO-TICO "

que, incontestavelraente, 6 o melhor
—presente á petizada.—

Os interessados façam uma visita ao
Agente Joaquim da Silveira Borges',
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA.

? a»

Bello movimento
O movimento libertador que se le«

vantou no Ceará contra á uefasta oly-
garebia do Sr. Dr. Nogueira Accioly, de
exeernuda memória, encontrou no co-
ração da formosa mulher sobraleuse o
mais franco, carinhoso e digno acolhi-
mento. Ella, a meiga filha da bella terra
de Iracema, também compartilhou com
os seus irmãos das mesmas amarguras e
suffrimentos e, com o seu apoio moral,

dades constituídas, mas isso nfto quer1"com a sua abQegada dedicação, veio eu-

FORTALEZA, 23. — Após heróico
combate de quatro horas, foi tomada a
cadeia. Os populares apoderaram-se de
toda a munição alli existente. Morre-
ram três soldados. O official alli de ser-
viço, ferido em combate, entregou-se,
dando vivas ao Coronel Franco Rabello
e ao Ceará livre. Foram poupadas as
vidas dos vencidos. O official e solda-
dos foram levados presos para o quar-
tel do Exercito.

Os sentenciados, enthusiasraados por
esse brilhante triumpho do povo, pe-
diaiu liberdade aos vencedores para
luetar pelo Ceará livre. O tiroteio con-
tiníia violentíssimo. A olygarchia estri-
bucha. O Inspector da Região intimou
ao Presidente Accioly a nao conti-
nuar o tiroteio. A mocidade bate-se
com verdadeiro heroísmo. Ha 30 horas
que o Ceará reiviuclica seus brios, res-

Com muito pesar, e sò devido á falta
absoluta de espaço, deixamos de publi-
car as dezenas de telegrammas de con
gratulações quo temos recebido de pon-
tos diversos do Estado, firmados por can*
tenares de pessoas qualificadas

A' todas pedimos desculpas e agra-
decemos, protestando proseguir na lueta
sem nos afastar nunca do nosso pro«
gramma de imprensa independente.

MM

.A. Saiide <3.a n^-u-Uxeac—Para
hemorrhagias.

»«?

Esteve nesta cidade o nosso corres-
pondente de Entre-Rios, Sr. Messias
Ramos.

MM

COQ VFl UCHH7—BR OMK.

dizer que deva consentir uo apunhala
mento da soberania popular».

Nada ha mais expressivo do que as
palavras do honrado general.

Sim, tem o governo federal o dever
de prestar todo apoio á suprema von-
tade do povo, que 6 mais soberana do
que autoridades constituidas contra
a lettra do nosso pacto fundamental e
que mais nao sfto que algozes de ura
povo nobre e soüredor, que tem recor-
rido a todos meios legaes para sua li-
bertaç&o.

Entre todos os Estados olygarchicos
da Uuifto, â o Ceará o único em que a
soberania popular tem sido mais espe-
sinhada.

Agora, occasifto em que o povo cea-
rense tem mostrado sua vontade, repu-
diando o abuso do governo constituído
(illegalmente) querer subjugar a sua
soberania, vemos os detentores do po-
der, procurar impedir que o povo ma-
nifeste o seu sentir, proclamando aquel-
le que vem reivindicar os seus direi-
tos e trazer-lhe o progresso material e
moral.

Nfto resta a menor duvida que ha de
vencer a vontade do povo, pois o illus-
tre Marechal Hermes da Fonseca, sa-
berá se collocar ao lado do povo, que o
elegeu para o supremo posto de chefe
da Nação, contra a mais corrupta das
olygarchias.

Uuamo-nos e, formando um único
bloco, marchemos altivos e confiantes
que a victoria será nossa.

O governo nfto consentirá no «apu-
nhalamento da soberania popular».

Do nosso glorioso Exercito sahirá o
nosso libertador, pois «o Exercito é o
amparo da liberdade».

•* *
No dia 7 realizou-se um imponente

prestito cívico, composto de 7 a 8 mil
pessoas; foi uma bellissima apotheose
feita ao Coronel Franco Rabello. Du-
rante o percurso da passeata, que per-
correu longo trecho de ruas cujas casas
achavam-se custosamente ornamenta-
das, usaram da palavra diversos orado-
res, salientando-se os nossos eminentes
amigos Dr. Paula Eodrigues e Dr. Ma-
noel Moreira da Rocha.

Foi recebida, com grande satisfação
nos círculos políticos d'aqui e do Rio,
a chapa opposicionista da representa-
çfto federal.

Eil-a: Para senador: o bravo Gene-
ral Vicente Osorioide Paiva e para de-
putados: Coronel Agapito dos Santos,
Dr. Thomaz Rodrigues, Dr. José Men-
des Pereira de Vasconcellos, Dr. Ma-
noel Moreira da Rocha, Dr. Virgílio
Brigido, Tenente Correia Lima, Te-
nente Antônio Gentil Falc&o e Mouse-
nhor Dr. Augelim.

Segundo telegrammas do Rio, devem
partir a 12 deste mez, para cá, os deno-
dados batalhadores General Osório de
Paiva e Tenente Correia Lima; prepa-
ra-se brilhante recepção aos valentes
soldados.

Foi recebido carinhosamente pelo
povo o Coronel José Faustino, Inspec-
tor Permanente, interino. Respondeu-

corajal-os para a lueta reivindicadora,
assumindo uma attitude de heroina.

Agradecidos, beijamos, respeitosos, ás
mãos de nossas gentis conterrâneas.

A "Liga Feminista Sobralense" prò*
Ceará livre, após ter sabido do bárbaro
assassinato das creancinhas pelos sica-
rios policiaos, mandatários do abomina-
vel olygarcha, transmittiu para o Rio
e Fortaleza os seguintes telegrammas:

«Centro Cearense—Rio. Apresentai
Marechal Hermes, General Menna Bar -
reto, Coronel Franco Rabello, imprensa
fluminense nosso protesto inteira soli-
dariedade nossos pães, esposos, irmãos,
filhos, patrícios, cujo sangue está sondo
derramado nefasta olygarchia».

Este teiegramma foi assignado por
mais de dasontas senhoras e senhoritas
da nossa melhor sociedade.

«Dr Paula RoDRiauES—Ceará. Aca->
bamos passar Rio teiegramma mais du-
sentas assignaturas, pedindo Centro
Cearense apresentar Marechal Hermes,
General Menna Barreto, Coronel Franco
Rabello, imprensa, nossa solidariedade
com os que, do armas na mão, comba-
tem uefasta olygarchia.

Viva o Ceará livre! Viva o heróico
povo de Fortaleza.

Pela Lioa Sobralense :
Anna de Paula Pessoa.
Estephania Rodrigues de Almeida.
Vietcüina Parente de Paula Pessoa.
Francisca Aragão de Paula Pessoa.

MM

Se vos quereis curar radicalmente é preciso
tomar muito cuidado cora as imitações da
"Emulsâo de Scott". Eu abaixo assignado
Doutor tormado pela faculdade do Rio de Ja^
neiro etc. tAttesto que ha muitos annos, em»
prego o preparado ''Emulsão de Scott" 6
sempre cora excellente resultado : tenho dado
aos meus próprios, e o resultado colhido
confirma a fama que goza esse produeto.

"Dr. Júlio de Arruda.
"Campinas S. Paulo".

MM
"Club dos Democratas"

Amanhã haverá Matinée ao meio dia
e sessão ás 8 1[2 da noite.

Cada possôa que assistir á Mrtinêe da
manhã receberá um bilhete impresso e
numerado, quo se a sorte fôr propicia
terá a liberdade de escolher á vontade,
na Casa Estrella, um ou mais objectos
que representem a importância de Rs:
12$000.

Os programmas da Matinèe e da soi*
rée da moda, serão feitos a capricho, e
serão compostos de films de grande sue-
cesso.

A loteria da Boneca corrida ua Mati'
née de domingo passado, foi premiado o
bilhete n. 169, de uma criadiuha do Sr,
Coronel José Viriato F, de Saboya,
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^ii^^ãti^^i^i^S^^ã^sií^^^^^m^m^am ¦¦¦¦imí. mamammmU*l*as~mamif»*^maa,ma»*aaa»m——--MEssas sementes, que eu e o meu homo-

nimo pedimos ao benemérito para dis-
trlbu ir comtigo no dia 30, deviam sei*
semeadas naquelle dois feracissimos
terrenos alli á margem esquerda da es-
trada que vae para a Meruoca, sob a
direcçfto do velho Joaquim Severino.
Eu, particularmente, queria dar assim
uma prova de affeotivo amor aos meus
conterrâneos, filhos heróicos dessa he-
roica terra berço, de meti saudoso avô
Coronel Joaquim Ribeiro o do meu
inol vida vel pae Coronel Diogo Comes,
de respeitáveis memória.

Mas, desde que já enti aste na posse
deliu n.o nflo osperaste | ela minha ge.
nerosidade, então faze lá o que enten-
deres que cu, sodoso me retiro ooní pe,-
ar uo coração—iá para o meu Pajiocií

iaano .1. onde vou ui

Zé cearense—Vae ou não .vae, commêndador ?
O velho -Vou, .vou, zè. Su vou já, mas, confesso, parto muito sodoso do teu

milho. Ah ! meu Deus, o que será agora da minha ninhada !...
Zé cearense--Pois vá; e diga ao seu Pinheiro, que se lá tem homem cá tam-

bem tem, ouviu ?. . .

BE ÜBAJARÂ gregam-se valorosíssimos elementos ein
destaque na politica fluminense; e até
o Marechal Hermes, em divida de gra-
ti.lão a.i Partido Opposicionista Cearem
se rpae foi o primeiro a lançar aos qua-
tro ventos da propaganda a sua candi-

.í:c'.' obre o I dattira victoriosà, até o Marechal não

Nos momentos que transcorrem, de
auceio e duvidas, ao empunhar minha
inapta penua para tra.cejar
movimento libertário do Ceará, Iii tlmos ! deixará de favorecer-lhe a causa, cum-
presagios invadem-me a alma, arrai-jprindo como vem o hiaisalto magistra-
gam-se-me profundas convicções de que i do da Nação o exposto em sua platafor-
para este povo desponta uma alvorada: ma, de jamais pactuar com as oiigarclii-
nova. j as— vivazes plantas damninhas aspa-

As noticias que a cada instante nos trias terras aterradas,
vôm pelo telegrapho, elucidam-nos o O senhor Accioly, qual Achilles my-
bastante para calcularmos quanto e* hor- thologico, julga-se invulnerável, e dahi
rivel o vendaval ora desencadeiado em o sen destemo, em afírontas continuas
torno dessa mal enraizada arvore em á, hegemonia da fracção adversaria; esta

O
Vd

go-

cujos ramos desloihados centenas de pa-
rasifas vicejam hoje.

Acreditei sempre, com fervia-, sem du-
biedades nem delongas, na forca inven-
eivei da Justiça. Rendo-lhe adoração,
incessante c calma, e era seus altares
jamais deixarei de sacrificar-lhe até a
ultima, as gottasde meu sangue.

A revolução que ora se opera no\sen-
tido de apoiar o sr. Accioly dacurul por
elle de assalto conquistada, obedece
incontestável meute, aos
dictames da Verdade.

nlretanto, vai decerto mostrar-lhe que,
Paris redivivo, descobrir-lhe-á o ponto
fraco. •

Por escudos iuquebrantãveis temos
ahi as enlibraturas másculas de Paula
Rodrigues, Frota Pessoa, Agapito, João
Brigido c innumeros outros destemidos
combatentes que ha longos annos se hão
mantidos irreduetiveis em seus honro-
sos postos. Para longe, pois, as tibiezas,
as indecizões; arregiraentemo-nos e,

irrevogáveis I num só corpo, coheso e forte, arroste-
! mos de encontro ás nuvens negras que

sementes
orno requisitadas

pela Gamara dos"dois 
Fredericos

Os dois Fredericos da Entendencia,
para fecharem a sua gestão nos nego-
cios do Município com chave d' ouro,
requisitaram rio governo agpujsante do
Sr. Accioly, sementes para distribuir
cora o povo que, logo ãs primeiras chu
vas, tratou de amanhar a terra e seme-
ar as Ieguminosas de bôa espécie...

Segunda-feira passada, ás primeiras
horas da manhã, por ura esforço de
alta reportagem, soubemos que as se-
mentes consignadas aos dois Fredericos,
pelo governo, para distribuição muito
gratuita ao povo, deviam chegar na-
quelle dia, pelo horário procedente de
Camocim. No sabbado anterior o Fre-
derico gordo havia seguido paru aquel-
Ia cidade, afim de recebei-as e tran-
sportal-as debaixo da coberta enxuta...

O Frederico magro, gato. que atira a

ti ove tou a époc
ria coalhada e dos borregos gordos »

l itosc lu mem ! Feliz criatura!
Ridi ndo gastigát mon s.

MAüHíNáS DE C8CRMví;:{ "íiüY.iL"

Incontestaveimente são a . mais
aperfeiçoada,., as mais resistentes,

de mais durabilidade
Pod cin Hav o..;'.minadas pelos

inlic.'».'.f»s..d<»_i
em qualquer dia !

São oa seua únicos recebedores em
Pernambuco, os Sra. K.axxi±a_'o

IM. Gosta <Sc JíCillxos

QuàBpquer infoimiès—cora
Jóaqíim da Silveira Borges,

Ni-STA CIDADE.

Ã passeata artistas

Se este povo, olvidando as gloriosas í ora nos envolvem, na certeza de que em pedra e esconde a mao, ficara desdelo
breve surgirá, coruscrante e gloriozo, o go saboreando previamente o effeitotradicções que o celebraram, por tanto

tempo subjugado viveu, sem enérgicos
protestos, sem*mostras dar da altivez
que o caracteriza, é que talvez ainda
nao houvesse comprehendido bem a
critica, dolorosa posição em que o colo-
cou a insaciável ambição do homem
que ha tempos lhe vem sugando as
energias vitaes cora vexatórios e exaus-
tivos impostos, do que, porem, agora
certilicaudo-se pela apresentação oiiici-
ai de ura candidato que implicitamente
seria o prolongamento da negregada
oligarchia pôr todos amaldiçoada, num
bello gesto de repulsa reúne as restam-
tes forças, e, a exemplo de Manaus, Pará
e Pernambuco, francamente manifesta-
se contrario aos conchavos palacianos, I
disposto a enfrentar as inimigas hostes j
que lhe queiram denegar a Liberdade.

Salve ! Povo de minha (erra ! Só assim j
reinvindicam-se direitos coiieulcados!!

Sol da Liberdade! desse rasgo de altruísmo e benemeren-
Daqui até li ns de março, quando será oidi que devia, sagral-o candidato ao

decidida a pendência ein que nos[èm-, bronse...
ponhamos—nobre cruzada em prol do j Avisado por nós, o povo, em grande
Direito que embalde os reguletes ltão massa, compareceu á estação da "So-
procurado rechassar, postergando-o,— brai.', para, agradecido, acclamar, á
daqui até lá, desprezando os opportu- chegaiia, ao seu bemleitor itinerante...
nistas, luetemos, desesperadaraente, l As 11/ Pa m. chega o trem. O povo,
sem tréguas; e, pois que o momento o num frêmito de inéontido enthusiasmo,
exige, ergamos bem alto a voz nos nos- invade ò carro de bagagem e lá encon-
sos arraiaes políticos, fazendo coro com tra ris dois grandes volumes, contendo
o altisonante grilo revolucionário que as semente, .conforme lhe havíamos iu-
ja vae tendo Ulo ampla repercussão no formado, nos quaes se liam, em letras
Estado. 'gordas, os seguintes dize.es;

¦¦ Governo do Estado do CearáAvante! cearenses !
Pela Justiça, pela Liberdade!
Ubajára.

Manoel Miranda. _

:C Mestre Xico Muamba, onde anda
, I méttido você, que ha dias náo lhe ve-

Nem era possível que este pedaço do., moa liem a sombra ? Apparéça, chefe,
solo brazileiro por mais tempo perma- ,e preciaainog dizer-lhe alguma coisa,necesseá disereção da vampinca buli-jJá aiTunu)U a troucha ? Olhe que fa-
mia acctplyua. ,,,,,, , I zemos questão fechada para v.el-o pe-Em torno do coronel Rabello, em boa ,aa C08taa 0 maig ])reve posaivol .
hora apontado para presidir aos destt-j ^^
nos da gleba nossa no quatriênio que se •
inicia a quatorze de julho próximo, con- ASTIIMA 7-BROM1L

500 CARTUCHOS EMBALADOS.
MÈTRÁ \jIíADO !.A NOKD_!*_. ELT

Carabina Combiíain
TBIMESTRE DE 190 l.

O povo avançou e apossou-se áncar-
ga, transportando-a. em seguida, para
a praça do Mercado, tendo, antes, ac-
¦clamado a todo pulmão a benemereucia
do Frederico gordo que, pallido, muito
pallido, olhos semi-cerrádos, bocca en-

! treáberta, assim fallou ao povo,
fundo «le um carro do l'f classe:

A honrada e laboriosa ciasse artisti-
ca tambem promoveu unia passeata na
tarde de terça-feira passada; a qual es-
teve enormemente concorrida.

Antes de partir o prestito da praça
Menino Deus,'falou ao povo, dc uma
das janellas do suraptuoso palacete de
residência dr, nosso amigo Sr. Fran-
cisco de Paula Pessoa, o nosso amigo
Coronel Jofto Barbosa, que produzio
uma vibrante aliocuçílo, terminando
por erguer um viva á autonomia popu»
lar, viva que foi muito correspondido,
seguindo-se outros muitos ao Marechal
Hermes da Fonseca, Coronel Franco
Rabello, ao Exercito e Armada e aos
libertadores do Ceará.

Em seguiãa partiu o grande presti-
to, percorrendo diversas filasse praças,
falando em mais de um ponto mais de
um orador, sob o fogo do mais vivo e
intenso enthusiasmo.

Grandes girandolas fendiam o ar e
vivas acclamaçCes reboavam quasi inin»
terruptamente.

Certo o movimento libertador que
operou a queda da olygarchia que uos
opprimia lia longos annos, foi uni mo-
vimento genuinamente popular, nelle
cóllabòrando todas as classes sociaes e
até.—quanto isto nos orgulha,—a mu-
lher cearense e as creancinhas, cujas
vidas foram sacrificadas era holocausto
pela libertação da gleba querida.

Podemos dizer cora ufania que somos
agora um povo livre e que a nossa vi-
ctoria desafia confrontos.

Aos dignos e honrados artistas agra-
decemos as acclamaçoes que fizeram ao
nome do humilde Director desta fo-
lha.

*-»«
De Riachãp esteve nesta cidade

o nosso amigo Sr. Capitcão Joa-
quim Alberto Carneiro,

Tendo o Sr. Presidente do Tiro Era-
srLEiRO de Sobral consultado ao Sr.
Inspector da Região, Coronel José Paus*
tino, se podia, cora os seus companhei*
res, fazer o policiamento da cidade,
por aquelle illustre soldado foi-lhe res-
pondido afirmativamente, sendo que,era virtude dessa autorisação, o Tiro
assumiu desde o logo policiamento,
que está sendo feito com toda ordem o
regularidade pela patriótica mocidade
que o compõe, sob a direcção immedia-
ta do Presidente, nosso illustre amigo
e companheiro Sr.. Coronel João Barbo-
sa de Paula Pessoa.

Só applauaos merece o Presidente do
Tiro e a briosa rapazeada que o re-
preseuta. *&*

Falleceu na "Hospedaria Rüeino"
no dia 22 do corrente, o Sr. Raul Cal-
deira de Oliveira, representaute da im-
portante casado Rio de Janeiro, Olivei-
raVaUCC

O seu enterro realizou-se na manha
i do |do dia seguinte, acompanhando o fere»

i tro grande numero de pessoas, especi.
Obrigado, obrigádissirao. meu povo, ' almente da classe coramercial.

ii r _ 11; r i §i
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Ultima hora
Ao que consta, o povo forçou o Sr.

Accioly a deixar o Ceará com toda a ra-
ça, embarcauclo-os ri mügue a bordo do"l'ar;i", com destino ao sul do Pais*.

O grande paquete da frota do Lloyd
ficou abarrotado com a tribu enorme,
desde o convez até o porão.

Neste seguiu o Jaburu, por ser ani-
mal de rara espécie.

Toda a tribu pasaou por entre duas
grandes alas de povo, (pie se estendia
dn quartel general átò* o porto.

Devido .'i iiitervençilo do Si'. I). ,)oa-
quim José* Viera, bispo desta Diocese,
do Sr. Cor mel Dr. José* KaiHtin.o, Ins-
peetor ').\ Regiilo, e dos chefes do par-
tido libertador, o povo deixou de fazer
a ultima manifestação ao venerando
•pagê o £í sua tribu.

Apenas, quando passava a caravana,
o chefe i1 trente e após elle a inconta-
vel niuhada, o povo, a uni só tempo,
como s.:> fora movido por unia mola, le-
vou n lenço ao nariz.

Consta (jue o moleque Ciraecho e o
safardaua Antônio Arruda, com quem
o povo tem contas a justar pelo trecho
de :i:n artigo de fundo da (Ja~.ua., (pie
transcrevemos linhas abaixo, estão fo-
ragidos na serra do Juá.

Kis o trecho do artigo da Oitzúa, a
que nos referimos acima :

« Mediante prévio podido, certas
« canas foram enfeitadas e entíto
« era (le ver. om algumas janellas,
« um cabo de vassoura servindo de
« mastro a uma bandeira, verde;
« para. este fim náo liceu .\ri*r..uü30
« XAS CAIUAlUíntAS, TRATOS DOS
« U.SOf' MAIS RESERVADOS COM O
« TRAÇO IXAíilí \XT!' 1)0 SERVIÇO.

O Antônio Arruda tem de responder
])() isto.

1912

IJBL1GAG0ES á PEDIDO*

AYISO
l' rota, avisa n quem inte-

çvte tem para vemier uma
Domingos

res-ar possa,
bodega, á rua do «Theatro S. João», bom
nfreguszada e que nâo tem nlcadios.

Quom desejar fazer qualquer nego-
cio dirija-se á esta redacção que será
melh'ir infi rroado, (1)

Todos os
o mas

FeTor-e,
Tosse,

Vômitos
cLra sangue,

Bm-niagrecimerLto,
Fraq-aezaj

Baores nocturnos,
Dores no ;pe±-bo

ETC O.
•PTO-toenro-cxloa©

em. 3". garaii.

Aproveitae! doentes que, como eu,
antes de curar.mo, estaos tá espora da
morte.

As doenças pulinonaios, a TUBER
CULOSE vos domina o vos arrebatará
em pouco tempo, fazendo-vos soflrer
antes, physica e moralmente todas os
honores.—Não me importo com as cono
veuções sociaes, que tanto mal iazem á
humanidade, oceultando egoisticameuto
os proveitos que cada qual obtém para
Bua saúde, mesmo para a sua salvação,
em prejuízo do milhares do seus seme-
lhantea, somente para não incorcor no
pseudo ridículo de, ver sen nomo affir-
maudo publicamente uma verdade.

Náo ! serei um novo apóstolo e pro-
clamarei até o meu ultimo alento, que
o tributo do
vida?, eobrad
RIAMENTE, pelas doenças pulmonares
pela tuberculose, CESSARA' com o Re-
médio Vegetariano do Dr. Orhmauu.

Desanimado de curar-me, corto de
minha morte, jazia no leito ha mais de
seis mesa*, no ULTIMO GRAU DA
TUBERCULOSE: mugreza em extremo,
tosse horrível e constante) vômitos do
sangue, suores durante a noite abundnn"
tissiuios, fraqueza geral, dores lancinan-
tes do peito, nas cr.itas o no lado di-
reito; falta absoluta do fome, emfim.
todo o triste cortejo quo acompanha o
infeliz TUBERCULOSO em seus ulti-
mos tempos, para mim em taes cir-
cumstaacias só desejava a morte, o não
fo»?e o espectaculo dos filhos e da fa-
milia toda, implorando UM INPOSSI-

centenares o milhares de
ANNUALMENTE, DIA

i

VEL (que atinai ap pareceu) teria por quo seja, quo polo monos durante nl-
minha mão, abreviado o meu triste (im. \ gum tempo não tenha fastio, o não soja

O IMPOSSÍVEL ÂPPÃRECEU! a-!anêmico, ouso tornionto nas mães quo
inda foi minha mãe pela segunda vez que I desejam sempre'quo seus filhos so ali-
me deu a vida; exigindo que eu ex-(mentem bina, o que sejam fortes coin
porimontasso o REMÉDIO VECRTA - j muita razSo, pois aquelles quo não so
RlANO, do Dr. Oriiuxiin, levantou i alimentam, enfraquecem o adoecem, e a
meu espirito de^de os primeiros dia.*, fraqueza não curada ó causa de morto
Bontiudo c. in es primeiros idiivios eâ-|ou de infelicidades para toda a vida
p.ernnças
nuar a v
to amava
ximidádè

do vida, iporança de
•s entes, a fáiaili

exisl
hoii
um

Oi

l'l !>.'(!'

:nr"

Ab!
da

.si

so quem OstêV/í
uüiTto, Virado
no disatopiinV;
OtWK'ill'1, ('.•<.'i

liciH . p .!.' ;; i\ I;

macuo V".
que es ])ó'!e
felizes (|U
morte, eu
túmulo ! Sò

iis, occuttíir
etaciauo do

,1
D

con ti •
tá ü*»

*, ilha pro-
tudo que

c wnpre•
pVüVH do

lã viver
mo do iie. •

O. hmanii
ti vai aos 11>:tbare;' (to io-

néato moirióuto, osporaín a
em sabor caminham para o

mito não possuir frtuna
para proclamar por. todo
os do mundo a cura da
com o Ilemodio
Orhmaini,

Vegetariano

os jonia-
riibercülose

do Dr

Termino aconselhando a todos os que
por
a ta

Rua Carneiro Ç«mpos,

aosgraça estejam, muito eu pouco
:k!os das terríveis doenças palmo-

nares, a que. bo agarrem cm o único o
poderoso Ric.miodio Veoetakiaxo que os
salvara; como salvouá quem esta firma1,
agradecido para tod o os dias do sua
vida,

17.
Augusto Vdlelq

Vcndc-33 em todas as Drogarias e
Ptiármacias—Vidro 9$800.

Agente cm SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GfERÃÉS
SUAVA GOMB&& Cia

RIO DE JANEIRO

Mamãe rfianda dizer

p*^^ bõa com a

[IsaüpewJibilherII
fi SAÚDE DA MULHER

,Cura incommodoa do senhoras.
0,il!-.lào da uma Senhora.

Snre. Daudl & Lagunllla.
Tentio a grata satislaçc.0 de
communlcar a VV. SS. auo fiz
uso do excellente preparado
A Saudo da Mulher e com 6
vidros fiquei completamente
restabelecida de uma antiga
eólica uterina que me fazia
soffrer desde muito tampo.

Larangeiras (Sorgipo), 3
de Maio do 1S09.-Maria José
Calazans.

A Saudo da Mulher é urn re-
médio prodigioso para curar
Incommodoa de senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co»
llcas ulerinas, hemorrhagiaa,
Irregularidades menstruaes e,
em casos de.rhaurnatlsma, as
melhorasr,6e manifestam âs
primeiras .doses. --^a&OEatoáo
OaudtÜ Lagunllla. - RÍO aç=S

«àiMí.Trmvm-imjsaaei

tou a ser feliz
PARA. AS- MÃES :~Nóa todos que

amíunos nossos filhos, quo nos inquieta-
mos aofifla momento com sou estado, que
á monor doença tememos desgraças,
deviaoios erguer um monumento ao
IODOLINO DE ORIJ, pela'sua acção
salvadora doa organismos debilitados
daquollos -de nossos filhos quo precisam
do seus salutares offoitos,

Não existe filho, por mais saudável

para
OIODOLINTO OEORli. em nua pode-
rosa acçâo fortitícante o roooustitniutoj
mostra e.m.-) um doa primeiros èíHiitos,
a volta du appetitôj o portanto como a
boa alimenta(}ão'(ijud!i á^siuiü qualidao
dados altamente ciirnt.ivis

Mi us lilho.s do 8, O a 3 anuop, prinei-
paioiC/iiLo os de 8, chegavam a tov cas-
tigados para qr.e se alimentassem, sendo
isso para mim um martyrio ; alem da
doenç», ;cr obrigada a. çaatigal os, cas-
tigando ainda meu coração de. mãe; o
sompro sem eouseguir bons resultados;
dava tudo quo mandava o medico, fazia
tudo o que me aconselhavam, banhos
do mar, banhos do sal, pnsseios, remo-
dios; emfim, tudo o quo chegava a meus
ouvidos o que lia. U Li assim inspi-
rada nos y.ttestados de pessoaa curadas
com o IODOLIMO DE ÜRlí, quo co-
moeci a dar lhes esto remédio; e fui
tão feliz quo em poucos dia« podia ver
voltar o appetit.o de meus filhos; com
algum temp» de usar este remédio, fi-
quei com meus filhos robustos, curados,
alimentando se sempre bem, o grata ao
IODOLINO DE ORH, eonfesrso publi.
eameato quo graças a elle vultoi a ser
feliz,

Annn Luzia Garcia Monteiro

O IODOLINO DE ORH, que reúne
em si todos es princípios fo.rtifieantes
do Óleo de Bacalhau, o outros noees-
sarios ao organismo, sem os inconvo-
uientes do Óleo do Bacalhau, quo o os
tomado do muitas pessoas não supports;
restitue em pouco tompo as forças per-
didas o cura radicalmente a anemia o
todas as suas manifestações: Escrophuo
Ias, Racbitismo, Elôres Brancas, Inup-
potência, etc, etc.

As pessoas traças, os doonfis do peito, do
escrohilas, os anêmicos, os convalescentes,
as crianças om geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachilicas, devera taner
uso do lodoliuo de Orh.para roeobrar asande,
dosonvolvai' o fortificar o organiBmu, Logo nos
primeiros dias santirilo o-i efíaitos do^ln po-
deroso remodio, muito suporior ao Oieo de
Figado do Bacalhau, sem tor os inconyèni'
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pra«
jadica ao estômago. Além de poderoso reiue>
dio, o lodoliuo do Orh, approvado pela Jiui-
ta do llygiüno, ò um grande alimento, sus
tentando asforçaRdos doentes, fortalocendo-os
rapidamente. O lodoliuo ó empregado para o
Lyinphátismo, Racliitismo, Anemia escrofu-
losa, Escrofnlas, Tuberculose, Diarrhéas in-
facciosas, Affecções pulmonares, etc
Vendc-sc em todas as ítrorja-

rias e S*hai'aiacias
Oada gar-r-aifa 5sSOO
Agente cm SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
UM SíE JA\íí!PKO.

»-»>-

Salvo por um padre!!
Não era a mox-to

q_"txe o espantava
Insistência com os medieo3

Analyse dos medicamentos
Entre o mundo quo soffr.e, estou se»

puro, que vou servir de alegria e muita
felicidade, pois por mim passou o mos-
mo, graças ao rev. padre Sr. Gustavo
Napp Steiuhardt.

E' horroroso o quo faz padecer n
dyspcpsia, vomitai* a e a d a
momento ou quando nào ata
ca a cabeça, prisão do ventre
mollcza no corpo e raiva e o
peior de tudo, .ab,H'recimeuto de tudo
o do todos!

Assim soffriaou jà I aunos insistindo
com oa módicos para quo me curassem,
não por temer da morto, pois muitas
vezes a proferi, porém, por não poder
sofiror mais a vida - e no em tanto eu
continuava do peior a peior.

Em de S -aum ao Rio de
Janeiro, contou mo o Rev. padre Stci-
rihardt quo não acreditava quo houvos-
se enfermos do estômago o dos intes-
tinos uma vez quo usassem as FILU -
LAS ANTIDYSPEPTIOAS 0. IIE-
INZELMANN, na dose do uma pilulà

meia hora antes do jantar.
Tomei o conselho doate padrn santo e

principiei a (ninar as PÍLULAS O.
HEINZELMANN, passando já muito
bem no primeiro dia continuei nU] que
uo oitavo dia mo esqueci que era um
doento o .'.busava da dieta rigorosa que
me havia imposto por tantos aunos,

Durante o tompo qv.a fi/. uso destas
pílulas, mandei analysal -is por um chi»
mio o osto garantiu quo não continham
subutanoia nociva de qualidade alguma,
pòdiitidó cornai as cm qualquer dòiojque
uunca poderiam fazer mal.

Ijis-me pois radiiínlmeute curado o
tud.< RrV.ijn-i ft* PÍLULAS ANTI DYS.
PEPTIOAtí O. liElNZELâlANN.

baço esta de.elarfição porque outoudo
que é prestar um destes serviços que
nunca se pagam-curar aquelles que
soffrem ! -Uuroioine o indico o remédio
a todos

Antônio Rodrigues de Almeida,
Sócio da casa commercial -Almeida,

Castro o Cornp.—Rio de Jauoiro
(Firma reconhecida).

CÍ) „ / Ah pessoas que so-lõpnvem ter: nvem de prkode
ventre, indigestões, palpitaçõos, dores no co»
rae.ào, mollesa, desanimo, fastio, tristOTia, do-
res do cabeia, hevralgias, enxaquecas.coli-
cas, hoinorrhoides, dòouças graves do esto-
maf;o, ligado, rins, intestinos,-.escrofnlas, co-
res pallidas; possoas fracas, nervosas, sem
yontado própria; irrogiilaridado nu monstrna-
çâo, corriihentoSjílòre') brancas, fastio a mui<•
tas outras moléstias conseqüentes destas, se ¦
rào ranicalmonte curadas, a ein pouco tom-
po com as Pílulas antidyspisptioas do'
L)K. OSOAH HEÍNZELMaNN.

/&/. , * ~ jt ¦ / As vordadei.uõâervaçao uni:™ pílulas
ANTIDYSPEPTIOAS do Dtt. OSCAlt HEIN-
üELMANN têm os vidros embrulhados ora
«Rótulos Encarnados;» sobro ü «Rotulo» vae
impressa n «Marca Registrada», composta da
tTros Oòbras Entrolaçadao» formando o mo-
aogramma—O, 11.

Todas asPlLULA8 AN^IDYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo niío apro-
sentarem estes signaus, devem ser recusadas
como falsificadas.
Yende-se em todas as pharmaciaa

e drogarias,
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AOENTES OERAEtí

SILVA GOMES & Cia.
iiií) DK JANEIRO

W?í P*r$ s-1 $ * A Al ffl l£ fe* (i ¦t fi

Www Ji^^Mi^r^v^H^^^vh U\\ÍF'VÍ\ HS^Wfx.-';'X6a //

BRO MIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coquelucho
e curadas com o Broniti.

-^«Vt-'.V-! 11

Snre. Daudl & Laguailla. Com os
meus melhores aerBdscimontos.aUasto
quo meus filhos Nohlr, Haydóe, José,
Ibson a Bei-lhilcle, que.ss auhavam
atacados de coquelucha, ficarani radl»
calmento curadoE com o uso do.vosso
conhecido xíirope Bromil.;. _ i7« .4

Pelotas, 10 c!e Junho'de-T9Í0,—
Maneei Ferraz Vianna. '- X . x

Juntamente como attéstado

P acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e madicos,

| aftirmandò todos que o Bromi!

| é o grande remédio .para curarp
asthmá, bronchites, rouquidão»'

| e qualquer tosse. Na coquelu-Pt.
Kj ¦ - 

l"«.'-

1 che o Bromil cnega a ser ma*».1
1 ravilhoso: acalma os accessos;'

cviía o alüvia ss i.uffocaçóív!*
curando ern poucos dias.-La
boratorlo Daud' & Lagunllja
nio'de danairo, v-.— -.-.^-y

1

I I rs i ii
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AVISOS ESPEGIAES

MEDICO E PARTEIItO
Da oorLSixltaíias Sas IO

lioras da raanhã na
11 PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQÍ1ER HORA.
Aooeita-os tam.Toem.

para os poatos servidos
pela Estrada de Ferro
e outros proxiotaos a

SOBRAL
MM

Dr. Ribeiro da Frota.
MBDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
UPHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita tambem chamados paraos

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos o esta cidade.

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado-á=$000

Vende-se nesta Empreza.

Ferro 
em barra e vergas-roli-

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca'

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
predio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

MM

Perfumaria» 
finas, fazendas modernas

para homens e senhoras, calçados idem»
idem, chapeos, bengalas e muitos ou»
tros artigos recentemente recebidos — ve.
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-
CmUcellos,

*m*

.MITJSIC-A.
Francisco Mourão, director

da «União Sobralense*, leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e#qualquer instrumento-ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4^000 e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2&000.

RUA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(14-24)

Na 
«LOJA DA BANDEIRA BRAN-

CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
á alcôva, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

Josô Paulo Mendes de Vasconcellos.
?-•-»

Vende-s
Bombas para puxar agua, simples

e de repulsão, com encanamentos, na
"Loja daO-taleira"

Preços Módicos

Só com o uso do Elixir
Attesto quo durante seis annos, tendo

soffrido de varias ulcoras nas pernas sem
que nesse tompo conseguisse curai-as
apezar de me entregar a um constante
tratamento tenho, hoje, eutretanto, u
felicidade de poder declarar que a-
cho-.me completamente restabelecido
desses padecimentos, exclusivamente
com o uso do Elixir ãe Nogueira, Salsa,
Caroba e Guayaco, preparado polo Sr.
pharmaceutico João da Silva Silveira.

E como não posso escrevor, por ter
ainda a infelicidade do estar completa»
monte cega, mandei por outrem passar o
presente e pedi a Thoinaz Francisco da
Costa que assignasse por mim deante das
testemunhas abaixo firmadas.

Pelotas, 6 de Feveiro do 1880.
A rogo do Maria Joaquiua dos Santos;

por não poder escrever.
ThomazFrancisco da Costa.

Como testemunhas.- José Carlos da
Silveira — João Francisco da Silva,

Vende-se nas boas pharmacias o dro«
garias dosta cidade, e nas de Fortaloza

Casa Matriz-PELOTAS
Mio G-raxi.de do S-u.1

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO

MACHINAS "SINGER"
C >m 20$ooo se obtém uma ma»

china de costura «SINGER» de
pé, de mao, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin»
ger Sewing Machine Company.

O Professor
—DE—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino de Piano, Vi-
olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica na3 grandes
capitães do paiz, como sejam:
IMamáiOS, Fará, For-

taleza, &. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attende olxamados para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Notas Promissórias a 3$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa

Papel de Unho.

AOS RAPAEZESE MOCAS
Caixa Dotal do Reoife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5 000^000; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$o< o, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boyci, n. 28-SOBRAL.

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo-
sos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

ACABA II
AUQTHRIPO,
na Capita

REPUBLICA, GRANDE
sonrjtMBHmfo m

1 f\ Q%jLm\uk_(___, \*mffíía^_i9/^_*

i^o^tiidaides
DESTJHm*7®J?$

"Loja da Ckatmra"
COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"

INDUSTBIA nSTOV-A.
—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe íresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas !

FEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CHAYAL- G-RA:LTJ\A.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

J. Felinto & Cia.(10-24)

»f

cc

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
Caralheús"
CAMOCIM""SOBRAL-

"IIPTJ"
"H,IO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(dii-eota)

De PERNAMBUCO a MANA0S,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta, e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicolào & Carneiro.

[ SUsTO-ER
l Recebemos destas optimas machina»

de costura, sendo de mfto, p<5 e mfto,
11/2 gabinete e gabinete inteiro, para

todos os preços; pecam-os em catalo»
gos que reraetteremos pelo correio :

I Endereço:
G—6 Singer Sewing Machine Ç°.

SOBRAL
-*-»-»-

'Mutualidade Vitalícia'
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caixra de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Iptl

(24—24) iT- Cysne.

Taxos 
do cobre em tomos o avulsos pa-

ra o fabrico do rapaduras— o outros do
diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA».

?•?

Arame 
farpado especial em rolos gran-

des-—vendem, Frota & Gentil.

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, íi rua das Dures, & es-
quina, atraz da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seu local aréjado e movimentado, predio
de solida construoçfto e boas accoinmo-
dáções.

Para informes,—nesta redacção com
o Sr V. Loyola. (Kí)
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SAPATABIA JO-AO SOBRAL

l_
li J~^ QALnj communica ásua numerosa fregue-

OC-Ü OUUIC-I 2ja qUe mudou a sua bem montada
sapataria para a Praça da Bôa-Vista, onde ófferece os seus

m_- _. trabalhos concernentes á arte, garantindo pontualidade, se- 
j

surança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. . j
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. , ,....« !
Executa com perfeição botas para soldados .do liKU e para

montaria. I
Visitem á 'ISajpiátarfa -João Sobra!" que nao perderão o seu

tempo I
Lá, não só trabalha-se por medida como tem cm deposto sor-|

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças. _ _ |
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.!

j
JPraça da Mêa^Fi^la \

(CONTÍGUO A "O 3RMJEB-a_'TS_'')
(13-24)

_¦_.

Rccommcndamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas dc charutos.

g-

êlita,
*$

$

i
i?*=*=========^^ i tãai9rad@r®9

DO PHARMACEUTICO ;
TZ-J
_£__¦_•

€8&Íd09$

São exceiientes—fumai-os!
STEJ^TDEB & CIA.

J, Arthur de Carvalho
MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERt-AMBUGO

AUXILIADOR INFALLIVELT)AS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachãmentos'j
em menos de 20 minutos: curam as indi.90s.toos, _>yspepsias, Em 1
baraço qastjieo, A/ia, Gastrite, ÉnteVifce, Gástrò-èntorifce
infantii,' Enxaqueca; Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
KeBtabelocem o arpTpetite c_x_a.__.cio são -u.sa,clas

antes das refeições

!_A____EX____>__¦ _ 81 [_¦__¦ __Ed___l- ¦__-)

i. BK£___Í_K_-_e-_3r-3^^
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.i.pnrL.A:P
iiuuai tlA ÜIMARAES

1. _H_ i i i—8 /m i^* 1 1^*_.IlI^lTÜ-IlJJO

L :GE_iaA

lama para casal, lavatorios, mi-. HOTEL~RUFING
'chinas de costura, e próprias ___coeiiex_tes oommodos.

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois cie cada comida,

Conseryam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

H

paraestinguirformiguciros, - pro-
curem na "loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
íe Vasconcellos.

Local arejado o no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadissníia

Preços módicos
BOISTO A PORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro —

Dr. Richards DyspepsiaTabSet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

\- _ás_i-.__i;--¦-.__.-_..-:._< ;if.'.'.._:..i„.'.'i'.:"i_?__uv.-_íi.-(K-_í __Í_M____S_S

a

_

JORNAL INDEPENDENTE

DlRECTOB E riíül-HIlOTAUIo:
V. LOY.OLA,

i_I?IMCÇ/ÍO # OFFICINAS
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